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  Dedico este livro a você que está lendo agora,


  desejando que perceba o ser iluminado que vive em você,


  a sua divindade, presente desde o nascimento do seu espírito,


  criado à imagem e semelhança divina.




  E que, diante dessa percepção,


  a busca do encontro definitivo com a sua divindade


  seja, diariamente, o objetivo mais importante


  de sua existência terrena.




  





  O futuro da vida na Terra


  irá se transformar definitiva pelo amor recíproco


  e amplamente doado por almas gêmeas.


  Esse amor está expandindo para fora do casal


  pela intensidade e pureza divinas,


  transformando-se em amor universal e eterno,


  transmutando tudo que existe para além do sentir dual...


  – Moacir Sader –




  Prefácio




  Ainda que aconteçam honrosas exceções, sempre que eu penso no amor social, sinto que este tipo de amor acontece com mais concretude, quando existe o amor a dois vivido plenamente. Com o sentir recíproco entre duas pessoas, novos sentimentos passam a aflorar, sentimento especial desencadeando outros, igualmente positivos. Amar é o exercício do sentir, só se aprende a amar, amando. Numa plantação, quanto mais é semeado, mais grandiosa é a colheita. Assim é o amor, quanto mais sentido, mais amor é gerado.




  Esta reflexão sobre o amor dual expandindo para o amor social é pertinente porque sempre que sentimos o amor coletivo, o nosso coração, como fonte primária, se inspira no sentir a dois. O amor dual é, sem dúvida, a fonte de aprendizagem e de inspiração do amor coletivo e incondicional.




  Agora mesmo, ao pensar no amor incondicional coletivo, tão necessário e urgente às pessoas de nosso planeta no tempo em que vivemos, o meu coração emite sinais de um grande amor por pessoa específica ao meu coração. Ela sempre me inspira, faz o meu coração pulsar e amar intensamente, não somente a ela, mas a todos os meus semelhantes a partir do meu amor por ela, do nosso amor recíproco.




  Sem perceber, mais que transmitir o seu amor feminino por mim e permitir vivenciar o meu amor masculino por ela, ela se transforma em imagem simbólica em meu coração, representando o planeta, todos os seres vivos e Deus, proporcionando-me amar amplamente e com plenitude.




  Com este livro, quero destacar a importância do amor a dois, presente nas poesias da primeira parte, Amor dual. Esse magnífico sentimento, quando verdadeiro, expande-se para fora dos limites do casal, atinge a todos e ao planeta, manifestando-se nas diversas formas de amar, até o sentimento principal que é o amor incondicional: esta e a razão por que o amor a dois é fundamental para o advento da nova era que está sendo implantada na Terra.




  Na segunda parte, intitulado Amor coletivo, estão as poesias voltadas para uma nova espiritualidade vivenciada com atitudes de amor e transmutação interior, sem apegos a cultos e dogmas criados por humanos.




  Diferentemente das religiosidades presas aos dogmas fabricados, a espiritualidade, desapegada das religiões, desperta nos seres humanos de forma individual a partir do afloramento da intuição vigorosa, da mudança radical de atitudes e da necessidade premente de lutar contra o ego, buscando dominá-lo e transmutá-lo, para, então, poder ascender espiritualmente, iluminar-se.




  Embora a transmutação interior constante seja o caminho principal, tal como um alpinista que nunca descansa e nem desiste sejam quais forem os obstáculos em direção ao cume da montanha, é preciso praticar, igualmente, o amor a dois e, com idêntica importância, vivenciar o amor coletivo para como todos os seres humanos, animais e para com o planeta, pois, afinal, vivemos num organismo coletivo, temos que interagir com amor, ajudando, aprendendo e ensinando, transformando positivamente o planeta.




  A prática ritualística e coletiva dos templos não é o caminho para se alcançar elevação espiritual, como também não são as experiências solitárias egocêntricas uma opção correta para esse objetivo, por mais que haja trabalho dedicado em ambos os casos.




  É preciso, sim, focar no eu individual, dominando tudo que for negativo e vivenciar pensamentos e sentimentos positivos e, de forma idêntica, é primordial procurar maneiras de se atingir os seres que nos rodeiam, por intermédio de pensamentos, sentimentos e atitudes positivas, expandindo o máximo que for possível, quiçá para todo o planeta, sem distinção alguma. Todos os seres são carentes, e tal qual o planeta, precisam de amor, carinho, atenção e de serem cuidados. Por conta disso, é necessária a prática do amor de tantas maneiras quanto for possível.




  Quando esteve no planeta, Jesus praticou um amor singular, ensinando como se faz a transmutação interior para a iluminação, com oração e meditação individualizadas, pondo-se, para tanto, em locais isolados, com vistas a despertar a intuição e a divindade interior, tal como o fez Buda. Ao mesmo tempo, Jesus deixou o exemplo de como tocar com amor todos os seres que Ele encontrava em seu caminho, curando-os e os despertando para o amor, para uma nova espiritualidade, embora os seus ensinamentos e exemplos tenham sido tão desvirtuados historicamente pelas religiões.




  O especial recado espiritual legado por Jesus: o despertar da divindade interior é relevante e um caminho a ser trilhado ainda hoje e sempre com segurança por todos. E preciso interagir amorosamente com tudo que existe no planeta, pois somos seres interconectados formando um todo. Ao mesmo tempo, é fundamental combater o nosso ego, reduzir ou eliminar sua influência sobre nós. Somente cada ser pode realizar tal missão, sendo, pois, uma conquista individual e intrínseca. Para que, enfim, a divindade de cada um transpareça de forma luminosa e definitiva.




  Ainda que individual seja o processo de evolução espiritual, para que ele seja alcançado plenamente é fundamental vivenciar o amor dual e o amor coletivo. Tais atitudes de amor se constituirão por fim no primoroso amor incondicional, base sedimentada para a verdadeira iluminação espiritual.





OEBPS/Images/direitos.png
S125v.

Sader,Moscr
Dias Azuis Moacir Sader. Livro. Vidria, 200. 1105,
Orginal registracona Bibitecs Nacional

ISEM: §75-85-88909-71-7

1. Possia Brasleira. 2. Vida Espirtual. 3. Nova Era. (Movimerto
esotérico) . Thulo

cou: a21.1343 811
cop: BEEa -1










OEBPS/Images/capa.jpg





